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CHACO: ENCRUZILHADA DE POVOS

E "MELTING POT" CULTURAL

Suas relações com a bacia do Paraná e o Sul mato-grossense

Silvia M. Schmuziger Carvalho

Indicando inicialmente a província de Tu-

cumán, o topónimo Chaco (do Quêchua

"Chacu") passou a designar todo o ter-

ritório a leste dela: uma ampla planura

que se estende por cerca de 700 mil quilóme-

tros, abrangendo territórios da Bolívia, Argen-

tina, do Paraguai e Brasil, limitando-se com os

Pampas ao sul do rio Salado, com a região an-

dina a oeste, com o planalto de Chiquitos e

Velasco a noroeste, e com os rios Paraguai e

Paraná. A região parece ter estado submersa

num mar pouco profundo, erguendo-se com
a formação dos Andes e apresentando hoje um
solo compacto, sem trechos cristalinos e co-

berto, em algumas áreas ao sul, de camadas

salinas. O declive mínimo do terreno para su-

deste explica a tortuosidade dos rios. Os que,

como o Pilcomayo e o Bermejo, não se per-

dem nas areias, confluem para o Paraguai-

Paraná, mas têm um leito instável, o primeiro

abrindo-se no Estero Patiiio para sair em dois

ramos, o segundo, tendo tomado, a partir de

1868, uma direção mais setentrional, despe-

jando suas águas no rio Teuco (Métraux,

1946:198). Por isso a região se apresenta com
abundantes lagos e braços estagnados. O Cha-

co tem clima tropical, com estação seca pro-

nunciada, mudando para temperado estépico

(dos pampas) ao sul. A seca fica atenuada, po-

rém, pela presença dos muitos lagos e pânta-

nos. É forte a variação térmica diurna; as pre-

cipitaçóes, concentradas no verão, e mais

abundantes a leste, evaporam-se rapidamen-

te, deixando o ambiente semi-árido. Desenvol-

veu-se aí uma floresta rala na parte ocidental.

savana e estepe arbustiva nas áreas mais se-

cas, e matas ciliares ao longo dos rios. A in-

tensa exploração da madeira, para a extração

do tanino, e a difusão da criação de gado con-

tribuíram substancialmente para a degradação

da vegetação originária.

Para leste, no atual Mato Grosso do Sul, a

região alagadiça se estende até pouco abaixo

da cidade de Miranda. É o Pantanal mato-

grossense, com a sua parte mais exuberante

hoje ao norte, em terras de Mato Grosso, uma
vez que, a partir dos inícios do século, com a

construção da estrada de ferro Noroeste do

Brasil, o trecho de Campo Grande a Corum-

bá passou a sofrer fortes transformaçóes com
a presença do colonizador. No Mato Grosso do

Sul, divisores de águas (das bacias do Paraguai

e do Paraná, e do Miranda e Paraguai) consti-

tuem chapadas relativamente baixas (Maraca-

ju, Bodoquena), correspondendo a afloramen-

tos de terrenos basálticos, que caracterizam

também o planalto meridional brasileiro, cuja

ligeira inclinação para oeste explica o trajeto

litoral-interior dos afluentes da margem es-

querda do Paraná.

OS DADOS ARQUEOLÓGICOS
E AS VINCULAÇÕES PRÉ-COLOMBIANAS
(CHACO E VIZINHANÇAS)

Pesquisas arqueológicas no Chaco central são,

evidentemente, de difícil execução. São áreas

mais periféricas, não sempre inundáveis, que

fornecem algumas evidências arqueológicas

sobre o povoamento antigo e as influências cul-

turais pré-colombianas na região. Objetos li-
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fotografada por

Claude Lévi-Strauss

em 1936, Serra de
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de Naiike, Mato
Grosso.

ticos, cerâmica utilitária e mortuária, e o exa-

me de tradições fuuerárias — geralmente de

grande resistência e sobre as quais há regis-

tros após a conquista e em épocas bem mais

recentes — oferecem algumas pistas para o es-

tabelecimento de vinculações entre os povos

tia área.

Uma das formas de sepultamento encontra-

da na área que envolve o Chaco é o de adul-

tos em urnas. O enterro em vasos de barro é

um traço ama/ònico e não andino.' Caracte-

rizava, na época da descoberta, os Tupinambá

do litoral brasileiro, mas limitando-se ao en-

terro de grandes guerreiros, de chefes, poden-

do o costume ter passado ocasionalmente pa-

ra iilgims Cuayaná do planalto meridional bra-

sileiro,- os quais, contudo — segimdo Lozano

—, enterravam diretamente em covas, cober-

tas com um monte de terra, colocando por ci-

ma uma vasilha e, ao pé, um fogo lento (Ser-

rano, 1936). Sepultura semelhante caracteri-

zava os Guayaki (Bertoni, 1929). Grandes urnas

funerárias aparecem também no delta do Pa-

raná (Lothrop, 1932), no alto Paraná (Aparí-

cio, 1948; Hanke, 1938), na Zona de Ypané-

Nemby (Vera, 1930) e no antigo território dos

Itatim (vide Melià et alii, 1987:61-6). Do ou-

tro lado do Chaco, no Parapiti, encontra-se no-

vamente o enterro de adultos em grandes va-

sos de "chica", entre os Chané (Arawak gua-

ranizados), Chiriguano (Tupi-Guarani), e

passando destes para os Mataco Vejoz (Pala-

vecino. 1935: \ordeiiskiõld. 1924).

Dos Mataco em geral se têm, ao contrário,

referências a sepulturas aéreas, em platafor-

mas arbóreas, e mais comumente em poços,

deixando-se a cabeça do defunto para fora (Pa-

lavecino, 1956). Lengua e Choroti enterra\am

seus mortos nos próprios toldos, a pouca pro-

fundidade (Flury, 1956) e os Lule atavam os

mortos e os enterravam sentados, em redes

(Lozano, 1941). O território charrua evidencia

uma cerâmica simples, subglobular sem alças,

e seus ritos funerários compreendiam a am-

putação de dedos em sinal de luto (Serrano,

1930).

Das tribos Guaykuru, os Mocovi enterravam

em decúbito dorsal, cobrindo o corpo com er-

vas (Flury 1956). Temos também informações

detalhadas sobre os Abipón, que amarravam

o morto e, sobre a sepultura, espalhavam ra-

mos espinhosos encimados por uma v asilha in-

vertida (Dobrizhoffer, 1822:265). Os dados

mais interessantes, porém, dizem respeito aos

Payaguá: Azara registra entre eles o mesmo
costume dos Mataco, passando na época dele

a enterrar o morto de corpo inteiro dev ido às

onças. Sanchez Labrador observou que jamais

enterravam em urnas, ainda que possuíssem

grandes potes. Colocavam na sepultura cân-

taros de vários tamanhos, alguns com formato

de campânulas e com um apêndice em forma

de lâmina de machado ou em forma de uma
mão de pilão, fazendo as vezes da alça. Os va-

sos eram decorados com desenhos negros so-

bre fundo branco, "semelhantes a CiU^acteres

arábicos", segundo o autor. Eram perfurados

e colocados uns dentro dos outros. Envolviam

o cadáver numa manta e lhe colocav am ao la-

do as armas. Esses dados apontiuu para uma
vinculação com a arqueologia de Santiago dei

Estero onde Reichlen encontrou na cerâmica

funeníria ciuupânulas, com apêndices ztxnnor-

fos na parte de cima e um buraco na piu-te de

baixo, cerâmica esta que, por sua vez. indica

ligações também com a 'cerâmica grossa" do

baixo Paraná (chaná-timbú). Outra v inculação

com a Argentina é indicada pela existência de

clavas de arremesso bumerangóides entre os

Pa>'aguá, das cjuais aparecem formas pre-

históricas na região calchaíiui (Schmidt. 1949).

.\ssim. os \alos do rio Salado e do rio Dul-

ce (Salailillo) parecem ter constitiudo desde

há muito um corredor de po\os. pelo qual os

Pa\aguá c seus congòneivs ou antepassados K^

\aram traços culturais calchaqui para as ter-
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ras mais a leste (rio Paraguai e bacia do Para-

ná). Um grupo de índios "Calchaqui" habita-

va ainda, em fins do século XVII, o baixo Sa-

lado, nas vizinhanças do forte Soledad. Haviam

sido transferidos da região de origem em 1665,

para Buenos Aires, e estavam fugindo dos es-

panhóis rio acima. Ao norte de Santiago dei

Estero, entre o Salado e o Dulce, habitavam

os Tonocoté, cujo idioma era, segundo o seu

missionário, padre Bárzana (1574), também fa-

lado pelos Lule (Miranda, 1946:655), então na

margem esquerda do Salado, rio em que — na

época em que escreve Bárzana — também os

Chiriguano marcavam sua presença guerrei-

ra. Os Tonocoté do século XVI eram horti-

cultores sedentários, e o missionário os des-

creveu barbudos como os espanhóis, o que

pode sugerir, como aliás afirma Métraux

(1946:209), que eles sejam os descendentes do

povo responsável pela cultura arqueológica de

La Candelária (que atesta figuras humanas
barbudas). Essa cultura floresceu nessa mes-

ma região, entre Tucumán e Jujuy, e se extin-

guiu antes da chegada dos espanhóis, prova-

velmente devido à expansão diaguita. La Can-

delária também apresenta enterro de adultos

diretamente em urnas e, embora a prática de

fechar a boca da urna com um alguidar ou va-

so invertido fosse comum às duas culturas, o

estilo cerâmico é muito diferente do guarani,

e mostra influências andinas (Métraux, idem).

Para o achado de El Cármen (Vale de Ler-

ma), nessa mesma área, Boman (1908) suge-

riu uma origem guarani. Ainda que Willey

(1946:663) duvide dessa vinculação, Métraux

(1946:ibidem) não descarta uma infiltração

guarani esporádica, antiga, para o sul, por te-

rem sido também achados em Makthlawaiya

(Missão Lengua) exemplares de cerâmica cor-

rugada.^ As influências guarani recentes são

contemporâneas à conquista e se devem aos

Chiriguano.

Na região ao norte de Tucumán e Cande-
lária, na zona compreendida entre o rio Cran-

de (ou Guapay) e o rio Bermejo, a conquista

incaica provocou uma intensa aglomeração de
gente etnicamente diversa. Apesar de os In-

cas nunca terem conseguido conquistar a zo-

na tropical e subtropical, as relações que se

estabeleceram com grupos que direta ou in-

diretamente entraram em contato com eles

provocaram um certo grau de inter-relação

cultural. Por outro lado, os grupos periféricos

da zona de influência incaica procuraram

estabelecer-se em território que lhes permi-

tisse melhorar as relações com os Incas que

se evidenciassem vantajosas para eles. Os
Chiriguano-Guarani e os Guarayo-Guarani

chegaram a invadir a cordilheira andina, e is-

to ainda antes da chegada dos europeus.

Esses deslocamentos empurraram os gru-

pos orientais dos Zamuco, Mataco e Tapieté

para uma zona mais central do Chaco, provo-

cando por sua vez pressões sobre tribos vizi-

nhas, como por exemplo os Lule-Vilela.

Do lado oriental, a estrada que permitia as

trocas entre os Andes e os Xarayes atravessa-

va as "terras chiquetanas" (norte do Grande

Chaco). Geralmente eram os índios Arawak

que realizavam o intercâmbio de bens, sobre-

tudo no que diz respeito às famosas lâminas

de metal de proveniência incaica e que se tor-

naram conhecidas antes de os europeus ouvi-

rem falar do "Eldorado".

O rio Paraguai representava um limite na-

tural para as populações chaquenhas. A zona

do alto Paraguai era, no início da conquista es-

panhola, densamente povoada por indígenas

cultivadores.^ Alcançaram essa área sucessiva-

mente grupos amazôniç^ e pâmpidas com
economias diversas e difelíntes elementos cul-

turais; situação esta que rambém aí provocou

contínuas lutas interétnic^s\\ zona do rio Pa-

Mulher tatuada.

Aquarela de M.

Malgras.

?
r
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ragiiai era por sua vez dominada por di\'ersos

grupos guarani, os quais, sendo horticultores,

não tinham grande interesse pelas pouco fér-

teis terras chaquenhas. Ainda assim, os con-

tatos entre os habitantes do Chaco e os Gua-

rani também foram hostis. A hostilidade che-

gou ao auge pouco antes da chegada dos

espanhóis, e é pro\ ável que esta seja a expli-

cação para o fato de a influência cultural do-

minante sobre as tribos chaquenhas ser a ara-

wak e não a guarani (Susnik, 1972:89).

As correntes migratórias aravvak levam pa-

ra o Mato Grosso, sem passar pelo Chaco, os

Pareci; o ramo "huana" (Chané-Guaná) entra

no Chaco pelo alto Madeira, precedendo na

região os Chiriguano-Guarani; e dando-se a

penetração dos Ceritococis-Chané pelo rio Mi-

guel (Susnik, 1972).

Das tribos chaquenhas, são as do grupo

Gua\kuru, de língua Mba>'á, que evidenciaram

maior mobilidade. Dos outros grupos étnicos

se destacam os Lengua, os Maskoy, os Zamu-

co e os Mataco.' Antes de entrarem em con-

tato com os povos andinos, com os Arawak e

com os Guarani, os po\ os do Chaco eram sim-

ples coletores nómades, caçadores e pescado-

res. Vestiam mantos de couro pintado e vi\iam

em frágeis cabanas. Não conheciam a tecela-

gem, nem a fabricação de cestos, mas eram

muito hábeis na confecção de bolsas trança-

das, habilidade que sobrevive até hoje. Rea-

grupavam-se em pequenos bandos constituí-

dos de poucas famílias. Os ritos mágicos \ isa-

\am expulsar e controlar os maus espíritos. Os
xamãs obtinham seu poder dos espíritos fami-

liares e a sua vocação era espontânea. Cele-

bra\am-se ritos pubertários para meninas e

meninos.

Tanto do ponto de vista cultural quanto eco-

nómico, o Chaco é uma zona de transição en-

tre a planície da bacia amazónica, a planície

argentina e a zona subandina.

As culturas confinantes de todas essas re-

gióes se misturam no Chaco, produzindo um
novo tipo de civilização. Os contatos freqiien-

tes com os povos andinos contribuíram para

a difusão na área de alguns traços andinos (co-

mo, por exemplo, os elementos quíchua e

aymara que reencontramos na mitologia cha-

quenha; vide Métraux, 1946:210).

A PENETRAÇÃO ESPANHOLA
PELO RIO DA PRAT\ E A MO\ LMENT\ÇÃO
DOS GRUPOS INDÍGENAS

O interesse dos espanhóis pela região do Cha-

co explica-se por ela representar um caminho

mais curto para as ricas terras peruanas, par-

tindo a primeira expedição de terras hoje bra-

sileiras, chefiada por .\leixo Garcia (entre 1521

e 1526), acompanhado de 2 mil Guarani e al-

guns espanhóis. Garcia atravessou o Chaco lx>-

real, atingindo os contnilbrtes iuidinos, habi-

tados pelos Chiuié. Encontrou aí muita rique-

za, chegando a enviar ao litoral de Santa

Catarina muitas peças de ouro e prata; ele

mesmo não voltou, morto pelos índios. Os

Guarani que o acompiuihiu^iun recuaram para

o Paraguai, estabelecendo-se entre Chané e

Tarapecosi (Chiquitanos).

Em 1527, Sebastião Caboto partiu do forte

"Sancti Spiritus" no rio Paraná, mas a hostili-

dade dos ukIíos o obrigou a voltar. Em 1535

Juan de Avxilas subiu o Ruxmá e o Parviguai.

estabelecendo contuto com os Pavugua e fun-

dando o forte do Nuestra Sonora do la C\uí-

deltuia. Entre os Pav-.igua onoontivu um mdio
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que havia estado a serviço de Aleixo Garcia

e que lhe deu informações que o animaram

a seguir para ocidente em busca dos tesouros

que haviam atraído Garcia. Deixou em Can-

delária Domingo Martinez de Irala, que anos

depois (1540) partiu à sua procura, desistindo

a meio caminho ante a notícia da morte de

Ayolas pelas mãos dos Payaguá. Irala se trans-

fere para Asunción (fundada em 1537), deixan-

do Buenos Aires abandonada.

Em 1542 chega ao forte de Assunção, tam-

bém a partir do litoral catarinense, Nuríez Ca-

beza de Vaca, com o propósito de pacificar os

índios Agaces, e de organizar uma expedição

contra os Guaykuru. Enviou Martinez de Ira-

la para a região dos Xaraies, enquanto ele pró-

prio se dirigiu para oeste, retornando no en-

tanto, devido às dificuldades encontradas.

Mais tarde, Nuflo de Chavez efetuou duas

outras expedições, uma na região habitada pe-

los Mbayá e a outra subindo o Pilcomayo. Em
1548 Martinez de Irala chefiou uma expedi-

ção que chegou ao lugar onde mais tarde Cha-

vez fundaria Santa Cruz de la Sierra. Em 1553,

Irala e Chavez tentaram voltar ao oeste pelo

Chaco, mas tiveram que desistir, morrendo Ira-

la três anos mais tarde na cidade de Asunción.

Já então um lento processo de colonização do

Chaco estava em curso, tendo como pioneiros

Nuflo de Chavez e Andres Manso, que dispu-

tariam entre si o poder

Em 1559 Chavez fiindou, no rio Piray, Nue-

va Asunción, cujo nome mudou mais tarde pa-

ra Barranca, e em 1561 fundou Santa Cruz de

la Sierra, nas cabeceiras do rio São Miguel,

afluente do Itonamas, empreendimentos que

abrem a comunicação entre a bacia do médio

Paraguai e os Andes. Andres Manso fundou em
seguida Santo Domingo delia Nueva Rija, mais

tarde destruída pelos Chiriguano, numa luta

em que morreram Manso e todos os seus com-

panheiros. Chavez voltou a Asunción e ainda

realizou outra expedição ao Chaco até Santa

Cruz, sendo morto pelos índios numa aldeia

de Chiriguano, no caminho de volta. Zorita

funda San Lorenzo no rio Guapay, próximo à

Barranca. Essa povoação cresce, enquanto

Santa Cruz se despovoa. San Lorenzo toma,

assim, o lugar de Santa Cruz de la Sierra.

Quando os con(}uistadores espanhóis con-

seguiram atravessar o CJhaco e alcançar o Pe-

ru, eleja estava sob o domínio de Pizarro. Ain-

da (jue o Chaco tenha perdido, assim, o inte-

resse que representou como via para alcançar

o "Eldorado", a colonização do Chaco se rei-

niciou poucos anos depois, nas regiões confi-

nantes, a oeste e a sudoeste, com a fundação

das cidades de Santiago dei Estero (1563), San

Miguel de Tucumán (1564), Esteco (1567) e

Santa Fé (1573). Em 1585 o governador

d. Alonso de Vera y Aragón fundou Concep-

ción dei Bermejo, detruída em 1631 pelos Chi-

riguano.

No fim do século XVI os espanhóis ocupa-

ram mais sistematicamente as regiões perifé-

ricas do Chaco, fazendo expedições de reco-

nhecimento a seu interior, mas a tentativa de

pacificar os índios a fim de abrir um caminho

para o Peru se \iu frustrada.

Mulher
Chamacoco,
capturada pelos

Guaycuru e

tatuada à maneira

deles. Eles a
venderam ao
comandante de
Albuquerque por

duas garrafas de
aguardente.

Nanquim a pena
de Hercules

Florence.

índio Guató,

caçador do
comandante de
Albuquerque,

cliamado Tohé.

Nanquim a pena
de Hercules

Florence.
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Natunilniente a conquista provocou violen-

tas pressões sobre toda a região, determinan-

do grande movimentação de povos indígenas,

le\ando a seu decréscimo e ao extermínio de

tribos nuuginais à área chaquenha. Na orla ma-

rítima, os Cario, sujeitadas as suas parcelas Ja-

giuu-ón e Tobati em 1536, após luna grande ba-

talha em Ytá, passaram a ser chamados, des-

de então, de Guarani, continuando a ser

reduzidos nos anos seguintes. Começaram a

ser utilizados largamente pelas expedições es-

pimholas, como reforços, como guias e intér-

pretes.*^ Como já havia notado Serrano (1930),

seu estabelecimento no delta do Paraná se de-

ra nimia época próxima à da conquista e o seu

número aí iílcançava, segundo alguns autores,

40 mil indivíduos. Expandiram-se do delta pa-

ra o médio Paraná, ocupando principalmente

o Paraná de las Palmas, e há notícias de que

os Chaná-Timbu (autores da chamada "cerâ-

mica grossa" do Paraná) tinham Guarani en-

tre eles como escravos e como intérpretes.

Com a penetração dos espanhóis, no século

XVI, o deslocamento dos Guarani para oeste

empurrou outros povos mais para o interior.

Povos Guarani também se encontravam em to-

da a área oriental do rio Paraguai, até perto

das margens do rio Paraná (área de peregri-

nação dos Ofayé, de língua Jé). A leste do Pa-

raná dividiam as terras com os Guayaná, pro-

váveis ancestrais dos Kaingang.

Na época da fundação de Assunção, havia

espessas matas, desde a vizinhança dessa vila,

estendendo-se para leste até a planície de Nu-

Guazu. Essas matas ofereciam condições

ideais para os horticultores guarani e serviam

inicialmente de proteção contra os ataques dos

Guaykuru. Mais tarde, durante a segunda me-

tade do século XVII, os Guarani do norte (ou

Itatin) foram, contudo, empurrados para o sul

por esses aguerridos indígenas que se deslo-

caram do Grande Chaco para as barrancas do

Paraguai (Susnik, 1972:89). Os Guaykuru eram

as tribos mais extensamente distribuídas na

parte meridional e central do Chaco. Com-
preendiam os Abipón, Mocovi, Toba, Pilagá,

Payaguá e os Mbayá. Os Mbayá ocupavam o

território mais setentrional, e em 1767 se acha-

vam divididos em: Apacachodegodegi, Licha-

gotegodi, Eyibegodegi e Gotogegodegi, na

margem oriental do Paraguai;" e em Guotia-

degodi e Cadiguegodi ainda na margem oci-

dental do Grande Chaco (Labrador, 1910,

1:255-74). No Chaco boreal centro-ocidental,

nos montes da "grande selva", dominavam os

Chiquitos e os Gorgotoquis (etnias de tipo ori-

noquense, segundo Susnik). Reduzidos estes

pelos jesuítas no século X\'III, um contingen-

te considerável de Maskoy ocupou a área que

antes era deles. Uma parcela desses Maskoy,

os Kashkihá, também recebe o nome de "Gua-

nás", mas não deve ser confundida com os

"Guaná de Miranda", etnia Arawak que se des-

loca, a partir do século XMII, do Chaco para

as terras sul-mato-grossenses.

A introdução do cavalo não favoreceu a co-

lonização, pois permitiu aos índios que o ado-

taram nas ações armadas, num território por

eles muitíssimo bem conhecido, superiorida-

de frente aos brancos, além de dar-lhes uma
liderança em alianças defensivas intertribais

com outros grupos que não se tornaram cava-

leiros.

A CATEQUESE E O AVANÇO DA
COLONIZAÇÃO DO SÉCL^LO XM AO XL\

Os primeiros jesuítas, Juan Solano, Manuel de

Ortega e Thomas Filds, chegaram a Assunção

em 1588. Fundadas as vilas espanholas de Ciu-

dad Real (próxima à foz do Piqueri, 1554) e

de Villa Rica (entre o Piqueri e o Ivaí, em
1609, e depois transferida para a foz do

Curimbataí no Ivaí), os jesuítas obtêm pennis-

são para missionar no Guairá, estabelecendo

aí treze reduções, além das do Urugiuú. Em
1635, a Audiência de Charcas"' concede aos

jesuítas autorização para evangelizar o Chaco.

O propósito era o de fundar reduções sobre-

tudo no caminho entre Tiuija e o Panigiuii. Mvis

houve também expedições que visaviUii esta-

belecer missões na fronteira ocidental (Siilta)

e na oriental (Santa Fé). Em 15S7, dois jesuí-

tas, Diego Samaniego e Diego Miu-tinez,

estabeleceram-se em San Lorenzo (Santa

Cruz). O primeiro missionário a penetrar a

mata chaquenha foi o padre Alonso de Bár/;i-

na que, em 1587. começou a con\ ersão dos Eu-

le, alcançando mais tarde as mai^gens do rio

Bermejo. Foi seguido, em 1591. pelos padres

Juan de Atianza e Fnuicisco de Angula Nes-

se mesmo ano Bárzana inicia a catequese dos

Toba. a partir da aldeia ilos Mataraes ^mdios

de língua Tonocote, com intluèncias arawuk na

cultura).

No Chaco, os centros de irradiação da açào

inaciana foram as \ ilas quii\hentistas de Tuou-
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mán, Santiago dei Estero e Esteco,^ mas ini-

cialmente não tiveram muito sucesso. Caçado-

res nómades como eram em sua maioria as tri-

bos do Chaco, resistiam mais do que os Gua-

rani à ideia de serem reduzidos. Assim, é no

Paraguai e no Nordeste argentino (Missões)

que a Companhia de Jesus tem mais sucesso,

estabelecendo nessas regiões um verdadeiro

"Estado jesuítico", no dizer de Muratori

(1983:19), entre 1609 e 1768.

Contudo, no século XVIII, com as violências

praticadas contra os índios e o avanço da co-

lonização, alguns grupos acabaram aceitando

o estabelecimento em missões. Em 1716, Jean-

Baptista Zea inicia a evangelização dos Zamu-

co, reunidos em aldeamentos em 1718, ainda

que nessa mesma época a tentativa de redu-

zir os Chiquitos fracassasse. Em 1743, os Mo-

covi, cavaleiros belicosos e muito numerosos,

buscam a paz com os espanhóis, exigindo des-

tes, para se deixarem reduzir (nas aldeias de

San Javier e em outras), que lhes dessem ga-

do para criar (Susnik, 1972:91). Esta era, aliás,

a condição que os índios geralmente impu-

nham. Em 1747, fundam-se as missões de San

Jerónimo, San Fernando e Timbó do Rosário,

com índios Abipon, Mocovi e Toba.

Em 1750, o tratado de Madri garante aos

portugueses praticamente todas as terras que

haviam conquistado, não sem causar graves

problemas para os jesuítas que, além disso, são

logo depois expulsos da América.

São substituídos principalmente pelos fran-

ciscanos, os quais só tiveram bastante êxito nos

estabelecimentos do alto rio Salado, entre os

Chané, em particular.

Em 1780 d. Francisco Gavino Árias fundou

as reduções de San Bernardo e de Santiago,

cuja direção foi confíada a franciscanos e que

foram posteriormente abandonadas devido aos

freqiientes ataques dos Mocovi.

Em 1780, por ordem do vice-rei Vertiz, par-

tiu de Salta uma expedição sob o comando do

coronel Gavino Árias. Após dois meses de mar-

cha seguindo a margem esquerda do rio Ber-

mejo, num lugar chamado Concayé, fundou-se,

com índios Mocovi, a redução de Nossa Se-

nora de los Dolores de Concayé, que existiu

até 1810.

Em 1748 foi fundada San Jerónimo, onde
se encontra hoje a cidade de Reconquista. A
expedição tinha saído de Santa Fé sob o co-

mando de Francisco de Vera Mujica, acompa-

nhado do padre Diego de Orvegoso e um gru-

po de soldados. No lugar escolhido havia cin-

co "parcialidades" de indígenas (com um total

de 139 pessoas), que haviam decidido viver co-

mo cristãos. Em 1789 ela estava totalmente de-

cadente. Sorte análoga tiveram as reduções de

Concepción e de Rosário, fundadas respecti-

vamente em 1749 e 1763. A única redução que

escapou desse destino foi a de San Fernando,

que perdurou até 1768 e deu origem à cidade

de Resistência.

A RESISTÊNCIA GUAYKURU

OS EVUEVI-PAYAGUÁ "DONOS DO RIO"

A excelente sistematização de dados sobre essa

etnia de Max Schmidt (1949), o trabalho de

Métraux (1946) e, mais recentemente, de Sus-

nik (1978) são fundamentais para o conheci-

mento dos Payaguá. Das fontes primárias e de

trabalhos mais antigos, destacam-se: para o sé-

culo XVI, Schmidel (1903 [1534-54]) e Cabe-

za de Vaca (1987 [1524]); para o século XVIII,

Sanchez Labrador (1910-7 [1767]), Azara (1809

[1781-1801]) e Rengger (1885 [1818-26]).

A parte meridional dos Payaguá aparece re-

ferida, desde os primeiros contatos: são os Aga-

ces,^'^ "Aigas" ou "Aigéis" na grafia do alemão

Schmidel, que, para os Payaguá, registra o et-

nônimo "Payembos".

A parte setentrional, conhecida já na pri-

meira metade do século XVI pelo nome de

Payaguá, também foi chamada Tacumbu^
e, mais tarde, Sarigué, Zarigué, ou mesmo
"Cadiqués'V^ Eram também Payaguá os

"Lengua" de Aguirre e de Azara (Schmidt,

1949:251).

A autodenominação, no entanto, é Evuevi

ou Euébe (registrada por Boggiani), significan-

do "gente do rio", "gente da água". Efetivamen-

te, os Payaguá eram os mais hábeis canoeiros

de todo o Chaco. Em tempos pré-históricos,

com área de perambulação mais ao sul, segui-

ram o rumo migratório geral dos povos Guay-

kuru em direção ao norte e, uma vez incorpo-

rada a canoa como elemento cultural (canoas

monóxilas, leves e rápidas), passaram a domi-

nar todo o rio Paraguai, desde o afluente Ber-

mejo até a ribeira dos Guaxarapos (Guachis ou

Guachicos; Susnik, 1978, 1:22-3), povo tam-

bém canoeiro, que os havia precedido na mi-

gração e que lhes oferecia uma barreira no al-

to Paraguai.
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Com o sustento baseado na pesca, comple-

mentada pela coleta (mel, frutas de al^arrobo,

arroz seKagem no alto Paraguai), especializa-

ram-se na pirataria tlu\iiil. Seus assaltos visa-

\iun fazer reféns que lhes pudessem propiciar

um resgate em produtos de outras culturas, e

para tanto usaNam também torturar seus pri-

sioneiros. Suas \itimas tradicionais, tanto no

delta do Paraná como na margem esquerda do

Paraguai, eram os Guarani que, por sua vez,

os intimida\am pela antropofagia ritual, cos-

tume estranho aos Gua\kuru.

Na época da cheia dos rios, subiam os

afluentes orientais do Paraguai (Munduvirá,

Ypané, Jejui e Apa), tanto para a pesca do pa-

cu e do surubim, como para pilhar e aprisio-

nar Guarani. Durante os anos de 1640 a 1660,

os Payaguá assaltaram, entre outras, as aldeias

dos Tobati e dos Atxra. Em 1663, atacaram os

Aguaranambi (junto aos Tarei e Caaguasú) que

esta\^am em \ias de mudança para o Ypané, de-

\ido aos ataques dos bandeirantes de 1647

(Susnik, 1965, vol. 11:189 s.). Subiam pelo Apa

até uma localidade chamada A\agi\aga pelos

Mba>á, onde atacavam os Guarani dos ervais,

queimando as cargas de mate e capturando os

índios para resgate (Susnik, 1978, 1:106).

Esta inimizade entre as tribos Guaykuru e

Guarani aparece, desde o início da coloniza-

ção, como um fator complicador das relações

que se estabelecem com os conquistadores.

Explica também o bilingíiismo payaguá-gua-

rani comum aos homens payaguá.

Os grupos locais mantinham contato entre

si, mediante visitas periódicas em que ocor-

riam — como acontece entre vários po\ os de

ethos guerreiro — lutas e trocas rituais. Alian-

ças matrimoniais implicando obrigações mú-

tuas constituíam outro modo de obterem re-

tribuições e ser\iços e estabelecerem relações

sócio-políticas amistosas com o Outro, o que

le\ou os caciques Abacoten dos Agaces e Ta-

matiá dos Sarigué a oferecerem suas filhas, res-

pecti\ amente, a Irala e a Ayolas. O produto es-

panhol que mais interessaxa aos Pa>aguá era

o ferro, para fabricarem machados que possi-

bilitassem a confecção mais rápida de canoas,

e para pontas de flechas.

Já Sebastião Caboto fora atacado pelos Aga-

ces, que lhe deram combate no rio Paraguai

com trezentas canoas. Como os espanhóis des-

de cedo utilizaram os Cario-Guarani como
guias e intérpretes, estes sempre pressionaram

seus aliados a dar combate aos Agaces e, pos-

teriormente, aos Payaguá. Após os primeiros

enfrentamentos, três chefes agaces (Abacoten.

Tabor e Alabos) se apresentaram a Irala, se-

lando a paz com os espanhóis. Rompem-na,

contudo, toda vez que seus pedidos não são

atendidos. .\lém disso, os problemas com a

parte setentrional continuam, em parte pelo

mesmo motivo (o que custou a \ida de A\t>-

las), em parte porque se sentiam os donos do

rio e queriam fechá-lo ao avanço europeu.

Após a morte de Ayolas, os Pa>£^á, temen-

do represálias, abandonam Candelária (sua ba-

se tradicional de operação), retirando-se mais

para o norte, onde iriam se aliar aos Mbayá-

Gua\ kuru, outro grupo chaquenho que, des-

de os primeiros tempos, amedrontou os euro-

peus. Em 1588, uma expedição punitiva de-

saloja os Payaguá do Tacumbu, para onde só

voltariam no século seguinte, quando recebem

novo ataque dos espanhóis (1623), que lhes

destroem quarenta canoas, matando cem ín-

dios. Os Payaguá, juntamente com os fugiti\ os

Agaces, se concentram em seguida na altura

da foz do rio Ypané. Os mapas do século X\U
mencionam um "rio de los PaN-aguás", também
chamado "\'erde", afluente da margem ociden-

tal do Paraguai, a cerca de 23° de latitude sul,

do lado oposto da foz do Ypané. Aí esperam

os barcos, ora atacando-os por trás, ora ofere-

cendo-se como guias de navegação para ata-

car em momento oportuno, mas fazendo in-

cursões também rio abaixo, até Corrientes e

Santa Fé.

Resistem às tentati\as de comersão. Em
1703 matam os missionários Bartolomé Xime-

nes, Juan Bautista Neumone e outros jesuítas

com seus neófitos Guarani. Em 1715 também
são mortos os missionários Joseph .\rce e BiU--

tolomé Blende, nas \izinhanças do Castilho de

Ildefonso, onde ha\ia uma concentração de Sa-

rigué. Em 1717, outra sangrenta expedição

contra os Pax^aguá é organiziída por Diego de

los Re\es Biilmacedo. Em 1747. eles ainda ata-

cam Ytat>, no Paraná, pouco acima da con-

fluência com o P;u\igiuii (27'^17'S) e, no ;mo se-

guinte, a missão de Santa Lúcia. '^

OS PAYAGUÁ E A EXPA\S.\0 P.\l LISTA

EM TERRAS DE M ATt^ GROSSO
(SÉGl LOS W 111 K .\1.\)

Com o deslocamento dos Guaxiiniptis piíra les-

te, entrando pelo rio Mbotetey ^Miranda), os
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Payaguá avançam até o rio Cuiabá. É nessas

suas incursões pelas terras do leste do Para-

guai que assaltam as monções paulistas, du-

rante o século XVIII.

A ligação da região periférica ao Chaco com

o litoral brasileiro era conhecida desde as pri-

meiras expedições de conquista,'^ mas deses-

timulada (chegou a ser proibida) pela Coroa

espanhola, que procurava firmar a colonização

pelo rio da Prata e Paraguai, para garantir o

acesso ao lendário "Candire" dos primeiros

tempos. Os jesuítas castelhanos, por sua vez,

subiram o Uruguai e o Paraná, à procura de

lugares mais afastados de Assunção, onde pu-

dessem reunir seus catecúmenos sem que co-

lonos aventureiros os arregimentassem para o

trabalho e a guerra.'^ É o que almejavam

também os jesuítas de Piratininga que, no en-

tanto, tiveram denegadas as suas reivindica-

ções para se internarem para SO para as ter-

ras dos Carijó, tão promissoramente reduzi-

dos pelos seus irmãos de ordem castelhanos.

Os paulistas, no entanto, desde cedo se

aventuraram para o interior, para as terras a

oeste do Paraná'^ e para as hoje paranaen-

ses.'^

A frente mineradora paulista se inicia no

Mato Grosso em 1718, com a descoberta de ou-

ro em Coxipó-Mirim (Cuiabá). As expedições

levavam cinco meses de Porto Feliz (antes Ara-

ritaguaba) até Cuiabá, o mesmo tempo das via-

gens às índias (daí provavelmente o nome de

"monções"). As canoas seguiam o Tietê até a

foz, depois o Paraná até o Pardo, subindo este

até o varadouro (divisor de águas Paraná-

Paraguai) onde, em 1725, foi fundada a fazen-

da de Camapuã. Seguiam-se depois os rios Pa-

raguai, São Lourenço e Cuiabá, roteiro que,

no século seguinte, ainda faria Hércules Flo-

rence."*

O trecho até a foz do Pardo não apresenta-

va grandes perigos. Os índios que frequente-

mente avançavam por esse rio, ameaçando Ca-

mapuã, aparecem referidos como Caiapós. Ti-

nham sua base na barra do rio Verde e espe-

ravam as monções geralmente no Itapira (Tau-

nay, 1981:81). Passada a foz do Coxim no Ta-

quari, as monções entravam em terra guayku-

ru. Esses índios cavaleiros estenderam suas

correrias desde o Iguatemi até o Taquari. Os
Payaguá se concentravam sobretudo no Para-

guai.'-^ A tática usada era a de emborcar as

embarcações, para molhar armas e munições.

Bororós de Vila

Maria. Nanquim a

pena de Hercules

Florence.
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vfm

Bororó e mulher
Setembro de 1827.

Nanquim a pena
de Hercules

Florença.

Desconhecidos dos paulistas até 1725, eram

os Payaguá mais temidos por estes do que os

próprios Mbayá-Guaykuru. Foram derrotados

em 1734 (morrendo seiscentos deles e sendo

266 escravizados), por uma expedição paulis-

ta, a que se juntou um contingente bororó,

chefiado por António Pires de Campos, que

se tomara chefe dos Bororó (Viertler, 1990:35).

Na segunda metade do século XVIII, a re-

sistência payaguá começa a diminuir. Torna-

se chefe dos Payaguá, Epilig lyegí, o filho de

um cacique Mbayá com uma índia Payaguá,

a qual o educa em Assunção onde é batizado

com o nome de Lorenzo. Em 1754, o gover-

nador Jaime de San Justo firma as pazes com
os Payaguá. Em 1766 os Payaguá setentrionais

pedem asilo na redução de Belém, na foz do

Itati, onde são acolhidos. Muitos se transla-

dam, aos poucos, para Assunção, onde, em
1791, se comprometem "a viver traníjiiilos". \o
século XIX, segundo Rengger, nenhum proble-

ma representavam os Payaguá para o governo

de Francia e, no fim do século, só restavam de-

les cinquenta pessoas (Boggiani). Como em
quase todos os confrontos dos colonizadores

com os indígenas na América, a "pacificação"

foi um eufemismo para extermínio.

Um dos mais importantes relatos de viajan-

tes do século XIX, para a região mato-

grossense, é o de Florence (1948:120). Refere

o temor que ainda causam os Mbayá-

Guaykuru, que contariam, segundo informa-

ções locais, 4 mil homens em armas. Floren-

ce menciona (e desenha) uma expedição flu-

vial saindo de Cuiabá para dar combate aos

índios-cavaleiros, cujas hordas tinham ame-

drontado cem anos antes os próprios bandei-

rantes. Mas, somente no fim do século Wlll

eles haviam começado a se fixar definitivamen-

te na margem esquerda do rio Paraguai, entre

a chapada de Bodoquena e os rios Aquidavã,

Neutaka, Nabileque e Paraguai. Em Cuiabá.

Florence retrata índios Xamacoco, Guaná e

também muitos Bororó,-" dando descrições

deles nem sempre livres de preconceitos. Dos

Guató, índios canoeiros do rio São Lourenço

(1948:149), que viviam de caça e pesca, plan-

tando apenas algumas raízes e bananas, refe-

re o comércio com os brasileiros (trocando pe-

les de onças ou canoas por facas e outras fer-

ramentas) e avalia a tribo em trezentos

indivíduos. Recolhe informações, no entanta

da existência de 2 mil, numa aldeia situada na

baía do Guaíva. A região do alto Paraguai, que

tem como centro as lagimas flu\iiiis de Guaí-

va (ou Gaíba) e de Uberaba, é justamente a

área tradicionalmente habitada pelos Guató.

conhecidos desde a expedição de AziU^i. E é

nessa região que, poucas décadas após a via-

gem de Florence, Castelnau (1850-9 [1846]) os

encontra e recolhe deles um pequeno voca-

bulário. Ainda que não se possa aviíliar se iis

informações obtidas por Florence enuii fide-

dignas, tudo indica que a diminuição da po-

pulação Guató foi drástica na segiuida meta-

de do século: Max Schmidt (1942 [1901]) re-

gistra na área um total de apeuiis 46 indivíduos

desse grupo, e recolhe intormações sobre ex-

termínios causados por epidemias de vuríola.

Em 1826, partiu de Porto Feliz a liltima ex-

pedição histórica organizada pelo barão de

LangsdortY. O tnifico para Cuiabá continuav^i

cada \ez mais escasso, até 1S36, ano em que

cessou de todo, de\ ido às febivs tifóides que

dizimavam as tripulações e ainda ponjue se
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abria comunicação mais fácil, a vapor, pelo rio

Paraguai (Nóbrega, 1978:65-6). Por outro lado,

a partir de 1819 inicia-se o "ciclo do muar".

É a frente pastoril que avança, por volta de

1830, do "triângulo mineiro" em direção aos

"campos da Vacaria", e que aos poucos pro-

move o povoamento da região pelos coloniza-

dores, consolidando-se este, no entanto, somen-

te após a guerra do Paraguai (1869), com a fi-

xação na área de grupos de antigos soldados.

OS MBAYÁ-GUAYKURU E SUAS RELAÇÕES
COM OS POVOS VIZINHOS

As fontes bibliográficas mais importantes pa-

ra o estudo dos Mbayá e de seus "vassalos"

(Guaná, Xamacoco) são, no século X\'I, Cabeza

de Vaca; no século XVIII, Azara (1781-1801),

Furlong e Camano (1778), Labrador (1770); no

século XIX, Rengger, Rivasseau, Boggiani,

Bach. No século atual, fizeram trabalho de

campo entre os Terena Roberto Cardoso

de Oliveira e Fernando Altenfelder Silva, além

de Kalervo Oberg. Otimos trabalhos de sínte-

se constituem os escritos de Métraux e, mais

recentemente, os de Branislava Susnik.

O designativo Guaykuru era dado pelos

Guarani a todas as tribos caçadoras coletoras

a oeste do rio Paraguai. Generalizou-se depois

para os povos da família linguística Mbayá,

classificados como pampidas e de provável ori-

gem mais ao sul (Patagônia).

A vassalagem de tribos vizinhas pelos

Mbayá-Guaykuru é anterior à conquista, uma
vez que já a havia observado Ulrich Schmidel,

na sua viagem pelo Chaco em 1542. A adoção

do cavalo pelas tribos Guaykuru permitiu-lhes

contudo um raio de ação mais amplo e, ante

a violência da conquista europeia, uma resis-

tência que outras tribos dificilmente poderiam

oferecer.

Nos campos abertos, um ataque de cavala-

ria Guaykuru era o desastre mais temido pe-

los bandeirantes. Montando sem sela, agarran-

do-se à crina do animal, o corpo inclinado pa-

ra o lado a fim de não constituir alvo fácil, os

índios cavaleiros avançam em formação cer-

rada, munidos de boleadora e lança. Por isso

mesmo, tribos indígenas agricultoras, mais in-

defesas, passaram a aceitar a proteção de gru-

pos eqiiestres, cuja grande mobilidade lhes

permitia, além disso, intermediar o escambo
de produtos entre os europeus e os indígenas,

e entre culturas indígenas diferentes.

Encontramos duas áreas distintas em que

povos Arawak estavam avassalados por outros

grupos: a primeira, ao norte do Chaco ociden-

tal, é a dos Chané, cuja dominação pelos Chi-

riguano (Tupi-Guarani) era de caráter violen-

to.^' A outra, no alto Paraguai, é constituída

por grupos aparentados aos Chané, mas de-

signados como "Guaná", avassalados pelos

Mbayá, caracterizando-se por relações mais de

simbiose do que de sujeição violenta. Os
Mbayá não conheciam a antropofagia ritual e,

como muitos outros caçadores, tinham meca-

nismos de adoção-integração rápida dos seus

cativos. Estes eram, aliás, de preferência Xa-

macoco, mantendo os Arawak sua unidade

político-econômica, e articulando-se com os

Mbayá por meio de visitas periódicas destes,

durante as quais os "senhores" cavaleiros ti-

nham obrigação moral de presentear seus an-

fitriões com o que estes deles exigissem.

As hostilidades de fronteira entre grupos

linguísticos diferentes fazem parte de um me-

canismo de controle territorial muito genera-

lizado, e as reações indígenas à conquista de-

vem ser entendidas dentro dessa dinâmica, de

que tanto espanhóis como portugueses procu-

raram se aproveitar em benefício próprio.

A sujeição dos Guarani pelos espanhóis lo-

go nos primeiros anos das incursões no Prata,

fazendo desses índios guias, intérpretes e

integrando-os como guerreiros em suas expe-

dições, tem como contrapartida a hostilidade

dos Guaykuru, contra os quais os próprios

Guarani exigiam dos espanhóis "expedições

punitivas", das quais participavam de bom
grado.

Foi só pouco antes de sua expulsão que os

jesuítas conseguiram iniciar a catequese en-

tre os Mbayá. Em 1760, o padre Sanchez La-

brador fundou a missão de Nuestra Seiiora de

Belén. O jesuíta Francisco Mendez missionou

no Itapucu, entre os Lichagotegodi.'^

O ódio dos Mbayá aos espanhóis era mais

forte do que a inimizade com os portugueses.

A memória de muitas traições^^ e o avanço

castelhano pelo alto Paraguai fizeram com que,

ameaçados tanto pelos espanhóis quanto pe-

los portugueses, se decidissem por pedir paz

a estes últimos. Dois chefes dirigiram-se, para

tanto, a Vila Bela em 1791, respeitando desde

então a paz firmada. Como as expedições mi-

litares contra os Mbayá por parte dos espa-

nhóis continuaram (em 1796 e nos anos se-
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giiintes), "os Uatedéo, os Ejuco, os Cadiueo-^

e outras hordas se transferiram dos seus anti-

gos pousos junto às colónias espanholas e es-

pecialmente da \ izinhança do forte Bourbon

ou Olinipa para o território de Albuquerque,

ao passo que aqueles do rio Mondego se pu-

seram sob a proteção do forte português de

Miranda, construído para defesa das supostas

ameaças espanholas" (Boggiani, 1945:266).

Os portugueses, por sua vez, reconhecen-

do que a iiliança com os Mbayá lhes seria de

grande valia para garantir contra os espanhóis

suas conquistas (nos domínios de Miranda,

Coimbra e Albuquerque), não pouparam es-

forços para conquistar-lhes confiança. No sé-

culo XIX, ainda que Florence registrasse umas

últimas expediçóes contra os Guaykuru,-^ as

relações com os portugueses se tornaram me-

nos tensas e um chefe mbayá, Tacalaguana,

chegou a ser reconhecido como oficial supe-

rior do exército pelo governo do Brasil, e fre-

quentemente presenteado.

As relações dos Mbayá com o Paraguai no

século passado, são resumidas por Boggiani co-

mo segue:

"Durante a ditadura do dr. Francia (1814-

1840) os Mbayá continuaram a devastar o de-

partamento e a cidade de São Salvador, esten-

dendo as ruínas até os arredores de Concei-

ção. O antigo forte de São Carlos, na margem
esquerda do rio Apa, sendo insuficiente para

conter as suas correrias, a administração do

presidente don Carlos .\ntônio Lopez, que su-

cedeu àquela do dr Francia, estabeleceu uma
boa linha de defesa formada de dez fortes

apoiados à esquerda do rio Paraguai e à direi-

ta, a sessenta léguas, nas montanhas de Este,

seguindo o curso do rio .\pa" (1945:267).

OS KADIWÉU DE MATO GROSSO DO SUL
E A GUERRA DO PARAGUAI

Quanto à guerra do Paraguai, escreve Boggia-

ni: "Na guerra do Brasil, Argentina e Uruguai

contra o Paraguai, em 1865, os Caduveos, ins-

tigados e armados de fuzis pelos brasileiros,

penetraram no rio Apa, assaltando as aldeias

e os exércitos paraguaios. Atacaram finalmen-

te a aldeia de São Salvador, que saquearam e

destruíram, voltando carregados de presa,

composta em grande parte de fazendas, armas

e munições tomadas ao inimigo, entre as quais

figuravam muitos terçados que em 1879 os Ca-

duveo ainda levavam constantemente pendu-

rados à cintura. Depois dessa guerra o Brasil

reforçou sua influência sobre os Mbavá que,

atraídos pelos presentes recebidos das autori-

dades do Império, visitam anualmente Corum-

bá, Coimbra e Albuquerque, onde trocam os

Confluência do ric

S. Lourenço e c

Paraguay. 27 de
dezembro de 1826

índios Guatos. As
mulheres usam

'

. 1

saias que os

Guatos trocam Jj\
com os

comerciantes por /^
peles de onça. Os

Guatos são
pescadores e

caçadores. Eles

são mais francos

que seus vizinhos.

Aquarela e

nanquim a pena
de Hercules

Florence.

C7n^^ \vm
^^s

^2r
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seus trapos por pólvora, panos, facas e outras

coisas: lá são atraídos com presentes de fuzis

antigos, de uniformes de refugo e diplomas de

oficiais do exército imperial" (ibidem).

Pelo registro de Rivasseau (1936:94), o ata-

que a San Salvador (algumas léguas abaixo da

foz do Apa) teria ocorrido bem antes da guer-

ra do Paraguai. Seja como for, é justamente o

grupo kadiwéu que, na primeira metade do sé-

culo XVIII (quando ainda na margem chaque-

nha do rio Paraguai), se aliava com frequên-

cia aos Payaguá, tendo assim uma longa tradi-

ção de luta contra os espanhóis e os Guarani.

Não é de estranhar, pois, que tivessem lutado

ao lado dos brasileiros, no conflito. Cavaleiros

exímios, grandes guerreiros, sofreram contu-

do muitas baixas, uma vez que, como relata

Taunay (1874), eram-lhes confiadas as missões

mais difíceis. Sob as suas ordens serviram tam-

bém uma parcela dos seus aliados Guaná.-''

Destes últimos, apenas os Terena conseguiram

sobreviver no pós-guerra como grupo étnico;

dos Mbayá, apenas os Kadiwéu.

Embora tendo permanecido apenas duas

semanas entre os Kadiwéu, Rivasseau fez in-

teressantes observações^" sobre as relações

com os fazendeiros vizinhos, as perseguições

que lhes movia o dono da fazenda Barranco

Branco (Malheiros)-'* e o início da manipula-

ção dos índios pelos políticos locais.^^ Perce-

beu-se que os sentimentos dos Kadiwéu em
relação aos portugueses como um todo eram

antes ambíguos do que de hostilidade gene-

ralizada. Mantinham os Kadiwéu relações

amistosas com o português Braga e sua famí-

lia, da fazenda Santo António de Nabileque

(Rivasseau, idem:216). O quadro que se apre-

senta na época de Rivasseau e Boggiani é o

de um povo numericamente reduzido, que de-

senvolve alianças estratégicas com uns ou ou-

tros, procurando preservar o último refúgio a

que haviam sido empurrados pelo avanço da

colonização.^"

No século atual, Lévi-Strauss e Darcy Ri-

beiro, em particular, dedicaram à arte kadiwéu

interessantes estudos, abrangendo a obra de

Ribeiro também os outros aspectos da cultu-

ra (religião, mitologia). Quando Ribeiro os vi-

sitou, em 1947, somavam apenas 235 indiví-

duos, o que indica uma estabilidade na popu-

lação, pois Boggiani, na virada do século, os

havia estimado em duzentos.

Após uma longa história de lutas somente

os Kadiwéu tinham conseguido manter sua

identidade enquanto grupo étnico. Alguns re-

manescentes de outro grupo mbayá ainda vi-

vem em aldeias terena. A resistência toma, ho-

je, outras formas, as reivindicações fazendo-se

índios Guanás
feitos em São
Paulo, junho de
1830. Nanquim
aguado de
Hercules Florence.
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o saldo da Guerra

do Paraguai para

os índios:

uniformes velhos

de oficiais e

promessas sempre
quebradas de
garantias das

terras. Aqui dois dos
índios Terena que
combateram na

guerra, com
uniformes de

oficiais, em
desuso.

pif sf iitf s poi nif IO elt- unia artieulação das li-

deranças indígenas, em âmbito tanto nacional

quanto internacional. A luta pelas terras que

continuam sempre invadidas, aqui e acolá, por

fazendeiros, é hoje jurídica, não mais armada.

Assim mesmo, ainda em 1986 os Kadiwéu re-

correram à estratégia avoenga do rapto (no ca-

so de um funcionário da Funai) para pressio-

nar o respeito a seus direitos, que lhes foram

confirmados por documento oficial no século

passado: a garantia das suas terras foi a única

exigência por terem lutado na guerra do Pa-

raguai.

DO SÉCULO XIX AOS DIAS DE HOJE

Com as guerras da independência e as lutas

internas, a política de criar reduções se eclip-

sa até ser retomada após a conquista do "de-

serto" pelo general Rocca. Começa então a

aparecer, nos países independentes, uma le-

gislação objeti\ando a integração do índio.

Na Argentina, se assiste a um lento mas sis-

temático avanço do e.xército e dos colonos no

Chaco central em direção ao Pilcomavo. Nes-

se país e na Bolívia, a colonização se baseava

na criação de gado, atividade económica que

causou conflitos com os indígenas. No Para-

guai, a colonização branca foi motivada pela

exploração florestal, atividade em que os co-

lonos procuraram obter a ajuda dos indígenas;

mas a colonização assim mesmo, ou por isso

mesmo, foi igualmente conflituosa.

As expedições militares realizadas no Cha-

co argentino entre 1870 e 1884 v isavam repri-

mir rebeliões de indígenas submetidos a regi-

mes desumanos de trabalho (vide por exem-

plo Bernal, 1984). Nessas áreas, pacificados os

índios num primeiro momento pelos missio-

nários, o regime de encojniendas instaurado

pelos espanhóis sobreviveu até fins do século

XIX. E em outras áreas a colonização não foi

menos violenta do que nos .\ndes (Hargous,

1969).

A situação também não difere muito na

Bolívia. Aí (assim como no Peru e na Colôm-

bia) a independência traz a abolição do tri-

buto indígena e do trabalho forçado. Contu-

do, as leis acabam sendo aplicadas de forma

a apenas despojar a população indígena. Tan-

to Bolívar como mais tarde no Brasil Rondon

pensam o índio como um ser incompleto que

é preciso civilizar, tarefa que o primeiro en-

trega a Simón Rodriguez, precursor de uma
educação libertadora e não europocèntrica

que, moderna demais para a sociedade crioula

dominante, não consegue ser implantada. E,

como a Constituição determina que só os al-

fabetizados votem, a população indígena fica

excluída de participação política; e não só na

Bolívia.

No Paraguai, por outro lada não se fala em
constituição sob o governo de Francia. Mas o

povo, quase inteiramente constituído por Gua-

rani, o respeita (Mires, 1988). Todos tèm acesso

à terra, à escola. O país, uma economia auto-

centrada, consegue desenvolver-se, o que vdi

provocar manobras políticiís da Inglaterra que

acabarão levando à guerra contra Solano Lo-

pez, mov ida pela .\rgentina, Brasil e l ruguai.

Esta representou o quase extennínio totiU da

população piuaguaia e, conseiiiienteniente, do

povo (uiarani. C) Paraguai perde mais de dois

terços da sua população. ^^ Morrenun na guer-

ra 606 mil pessoas de um total de SOO mil ha-

bitantes. Dos 194 mil sobreviventes, ISO mil

são mulheres. Dos 14 mil sobreviventes m;is-

ciilinos, 9S00 tèm menos de de/ anos, illOO

nu lios do V inte, e 2100 mais de v inte ^^Cliiave-

nato, 1987:124-6).
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No Brasil, finda a guerra, a agitação políti-

ca dos anos seguintes leva à abolição da escra-

vatura em 1888 e à proclamação da Repúbli-

ca em 1889. Há uma preocupação do governo

em identificar e assegurar a posse de áreas

fi-onteiriças: João Severiano da Fonseca (irmão

de Deodoro da Fonseca) é uma das fontes de

fins do século sobre as populações indígenas

da área, em sua viagem ao redor do Brasil

(1880). Uma expedição enviada a Maracaju, pa-

ra demarcar as novas fí-onteiras internacionais,

percorreu a região de bosques de mate nati-

vo, e em 1892 o governo do estado de Mato

Grosso cedeu um arrendamento de terras pú-

blicas ao longo da fí-onteira com o Paraguai,

fundando-se no ano seguinte a Companhia

Mate Laranjeiras. Ela se estendeu por vastas

faixas de terras, destruiu mais tarde enormes

áreas florestais para dar lugar ao mate, já en-

tão plantado, e se tornou um verdadeiro Esta-

do dentro do Estado, usando sua própria polí-

tica para afastar os colonizadores brasileiros.

Os índios dentro da área foram dizimados^' e

a mão-de-obra importada do Paraguai (Fowe-

racker, 1982:133).

No eixo Campo Grande-Corumbá, após o

conflito, várias aldeias terena estavam destruí-

das, e a população acabou dispersa pelas fa-

zendas da região. A frente de expansão no oes-

te brasileiro absor\eu grande contingente te-

rena como mão-de-obra para as fazendas, onde

trabalhavam em condições de semi-escravidão.

Os Terena, em parte provavelmente por terem

se tornado equestres, conseguiram manter

uma melhor dinâmica de articulação frente ao

branco, mantendo-se como grupo enquanto as

outras parcelas guaná foram sendo aos poucos

absorvidas. Assim os Terena foram um dos gru-

pos indígenas que mais contribuíram no pro-

cesso de povoamento do sudoeste brasileiro:

como produtor de bens de consumo para os

primeiros moradores da região; como mão-de-

obra nas fazendas de criação de gado e, já no

início deste século, trabalhando na construção

da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil e das

linhas telegráficas da região. Estas foram le-

vantadas pela comissão de engenharia chefia-

da por Rondon, intimamente ligado, como fun:

dador do SPI, à criação das atuais reservas

terena.

Atualmente, os Terena apresentam um con-

siderável crescimento populacional, encon-

Colônia do
Sagrado Coração,

índias Bororó na
Missão Salesiana,

1907.



472 IIISTOKU IHÍS tM)U)S \l) BKVSIl

(rundo-se entre um dos grupos indítíenas mais

numerosos do Brasil (cerca de 12 mil pessoas).

Essa política de crescimento populacional,

comum a aíjiicultores mais intensi\ os, já os ca-

racteri/.a\ a em tempos antigos. Em 1841, o úl-

timo grupo terena no Piíraguai (o dos caciques

Luciano, Purutué e Ticu), que vivia no fértil

e cobiçado \iile de Naraiíjati, havia sido obri-

gado a migrar para o Brasil (como vinham fa-

zendo, desde o século XVIII, os outros grupos

guaná). Dos motivos alegados para a transfe-

rencia desses Terena, o mais pertinente era o

de eles possuírem "niucha criaturada y la Chi-

neria" (Susnik, 1971:162).

FONTES BIBUOGRÁFICAS
MAIS IMPORTANTES PARA O CHACO
E A RECUO UMÍTROFE MATO-CROSSENSE

SÉCULO XVI

Além de Schmidel (Schmidl) e Cabeza de Va-

ca, são importantes: a carta escrita em 1555

por Irala, relatando as suas expedições {Car-

tas de Índias, t. II, Madri, 1877:571-8); a carta

escrita em 1594 por Bôrzana (Monumenta Pe-

ruana, 5, Roma, 1970:568-91); e a Descripción

breve de toda la tierra dei Peru, Tucuman, Rio

de la Plata y Chile, de Lizarraga, que, segun-

do Ricardo Rojas, viajou provavelmente em
1598 (Coleção Biblioteca Argentina, v. 13, Bue-

nos Aires, 1916).

SÉCULO XVII

As fontes são sobretudo jesuíticas: Montoya (A

conquista espiritual...) e Techo {História de la

Província dei Paraguay de la Compania de Je-

sus, 2 volumes.

SÉCULO XVIII

Ainda fontes missionárias, entre as quais se

destacam: Dobrizhofifer {História de los Abi-

pones); Sanchez Labrador {El Paraguay cató-

lico, escrito em 1770); Lozano {História de la

Compania de Jesus en la Província dei Para-

guay, 3 tomos); Pastells {Historia de la Com-

pania de Jesus en la Provinda dei Paraguay).

Temos ainda o diário de viagem de Juan

Francisco Aguirre (escrito em 1793), rico em
detalhes sobre a localização dos povos do Cha-

co, com informações de primeira e segunda

mão; e um manuscrito espanhol anónimo, com
data um pouco anterior a 1767, publicado por

Anton Huonder, "Die Volkergruppierung im

Gran Chaco im 18 ten. Jahrhundert" (Globus,

VL 83 (8), 1903:387-91).

Dos viajantes, a obra mais importante é a

de Félix de Azara, Voyages dans lAmérique Mé-

ridionale (1781-1801), Paris, Dentu, 1809; e His-

toria dei Paraguay y dei Rio de la Plata, Ma-

dri, Imp. de Sanchis, 1847.

SÉCULO XIX

Francisco Rodrigues do Prado tem uma His-

tória dos Índios Cavalleiros ou da Nação Guay-

curu.

Além de Rengger, que viajou no Paraguai

entre 1818 e 1826, os \iajantes: .\lcide d'Or-

bigny (1839), Hercules Florence (1825-9),

Francis de Castelnau (1850-1) fornecem dados

principalmente para a área mais oriental. Pa-

ra as missões franciscanas, consulte-se José

Cardus (1883-4); Corrado (1884); Angelis

(1836-7).

Para Mato Grosso, além de Boggiani, Ri\as-

seau e Taunay, temos os relatórios administra-

tivos escritos por D'.\lincourt, Leverger e .\1-

meida Serra.

SÉCULO XX

Do lado brasileiro, além dos trabalhos de

Darcy Ribeiro, sobre os Kadiwéu, de Roberto

Cardoso de Oliveira e de Fernando F. .\lten-

feder Silva sobre os Terena, há pesquisas re-

centes de etno-história: sobre a região nordes-

te do Chaco (província de Chiquitos e área do

Guaporé) consulte-se Meirelles (1989); sobre

o Itatim, Gadelha (1980). Sobre os represen-

tantes atuais dos Itatin, os Pai-Ta\Aterã do Pa-

raguai, Meliô, Griinberg e Griinberg (1976).

Tomasini escreveu, já neste sécula sobre as

missões franciscanas {Missiones franciscanas

entre los gnipos aborígenes de las provindas

de Salta y Jujuy).

A obra mais importante deste século sobre

os indígenas do Paraguai e do Chaco em genil

é a de Branisla\a Susnik.

Quanto a tralnilhos de síntese, destacimi-se

o já clássico "Etnognifia do Chaco" de Mé-

traux, e um artigo bastante didático sobre os

traços culturais marcantes de cada subartM do

Chaco piíraguaia de Branka (Branislava) Sus-

nik: *Apuntes de etnognitia paragua>u" ^^1961V

\'eja-se ainda BelaietV: "Los Índios dei Chacv>

ParLigua>o > su Tierni".
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NOTAS

(1) Alguns povos Arawak procedem a um enterro se-

cundário em urna, e em muitas urnas da área guara-

ni também só se encontram alguns ossos e o crânio,

indicando costume análogo. A sepultura do cadáver

diretamente numa urna parece corresponder a um
simbolismo religioso antropofágico-guerreiro, como
o que caracterizava os Tupinambá na época da des-

coberta. Ao chefe ou guerreiro que não terminasse

seus dias sacrificado pelo inimigo, reservava-se uma
inumação num grande vaso de "cauim" (ou "chicha"),

o que sugere uma identificação do morto com a be-

bida fermentada. A julgar pelas concepções que Vi-

veiros de Castro (1984-5) vislumbrou entre os Araweté,

o enterro em urna deve ter ligações lógicas com a con-

cepção de deuses-canibais (vide também Carvalho,

1983).

(2) O costume é referido por Debret (1949 [1834-9] :32)

para os Coroados antigos. Retrata um achado desses,

com a indicação "Múmia de um Coroado" (pp. 36-7),

com estranhos enfeites auriculares na forma e tama-

nho de girassóis e com um pequeno felino a seus pés,

detalhe bastante inusitado. Em todo caso, a referên-

cia de que os mortos assim inumados sempre se apre-

sentam intactos indicaria que o costume era aquisi-

ção recente dos Coroados (justamente por emprésti-

mo dos Tupi-Guarani).

(3) Cerâmica corrugada também foi descrita por San-

tiago Gatto no Pulcará de Volcan; e Carlos Rusconi

(1938) encontrou um tembetá de resina (adorno con-

siderado tipicamente guarani por Métraux) em Uspal-

lata (Mendonza).

(4) Segundo Susnik (1972:85) o neolítico entrou na

área por meio de três grandes linhas de migrações:

1. a dos povos amazônidas, de leste para sudoeste, pe-

los rios Madeira-Madre de Diós-Guaporé até o rio

Guapay, correspondendo aos tipos étnicos benianos

e guapayenses; 2. dos povos orinoquenses, do norte

para o sul, via Orenoco-Purus-Jauru até ao norte do

rio Guapay, correspondendo ao tipo étnico Pano e Ta-

cano e, no sul, aos Yuracaré e Mosetene. Susnik liga

a esta rota também os Chiquitos e os Gorgotuquis;

3. a cordilheira Andina, de Santa Cruz de la Sierra

até o rio Bermejo, teria sido ocupada antigamente por

dois tipos étnicos: os siberianos (procedentes do Ori-

noco) e os amazônidas Chané (Arawak).

(5) Sobre os Lengua-Juiadgés e Enimagá-Cochaboth,

vide Susnik (1878-1:117-24); e na mesma obra os Mas-

koy (pp. 138-9), Mataco-Mataguayos (pp. 131-7) e Za-

muco (pp. 58-62).

(6) Desde as primeiras expedições rio acima, os Gua-
rani acompanham os espanhóis. Em 1542, Cabeza de
Vaca combate os Mbayá-Guaykuru com 10 mil Gua-
rani. Em 1548, 2 mil participam da expedição de Ira-

la. Os Guarani são arregimentados pelos espanhóis

nos "portos" de Ilieruquizába, Guaviafio e Itati (Sus-

nik, 1978:9).

(7) Os primeiros, entre os rios Ypané e Apa; os segun-

dos, ao norte do Apa; os terceiros na margem esquer-

da do rio Blanco; e os últimos na sua margem direita.

(8) A partir de Lima, Gonzalo Pizarro con(}uistara a

província de C'ollasuyo, onde funda La Plata, cjue de-

pois volta a ter o nome indígena de (^huíiuisaca, a se-

guir o de (Jharcas e finalmente o de Sucre (primeira

capital da Bolívia). Criado o vice-reinado da Prata, a

Audiência de Charcas abrange quatro províncias: Chu-

quisaca, La Paz, Potosi e Santa Cruz.

(9) Em 1672, Esteco foi destruída por um terremoto,

deixando um \asto território aberto às correrias dos

índios.

(10) Ou ainda Hagases, Hogaes, Agaes. Como é co-

mum para grupos locais indígenas sul-americanos, o

etnônimo pode dizer respeito a um chefe de prestí-

gio considerado fundador do grupo. No caso, há notí-

cias de um cacique payaguá de nome Agaz ou Ma-
gach.

(11) Outra forma de identificar os grupos locais é pe-

lo nome da localidade em que têm seus acampamen-
tos ("layogi" em Payaguá). Este parece ser o caso de

Tacumbu, onde se estabeleceram duas hordas caci-

cais também referidas por Rengger como "Siacuas"

e "Sigaecas" (Susnik, 1978:97, 102).

(12) Outro "layogi" payaguá ficava no riacho Cadiqui,

onde também existia um grupo Cadiqui ou Kadiwéu,

seu aliado.

(13) 20° 59' 8" sul. Missão franciscana, na época de

Azara, povoada com Guarani que haviam desertado

das reduções jesuíticas.

(14) Aleixo Garcia parte do litoral catarinense e Schmi-

del faz o caminho inverso, chegando aos estabeleci-

mentos vicentinos. E o caminho do Peabiru, chama-
do mais tarde pelos jesuítas "caminho de São Tomé".

Em 1531 Pedro Lobo chega por ele até a confluência

dos rios Paraná e Iguaçu, onde é morto pelos índios.

(15) Em fins do século XVi, sete léguas ao redor de

Assunção, só haviam restado 3 mil índios (Métraux,

1946b).

(16) As missões do Itatim (Angeles, San José, San Be-

nito, Natividad e, mais tarde, Antirapucá e Tepoti) fo-

ram todas invadidas pelos bandeirantes. A região foi

também percorrida por António Raposo Tavares, na

sua gigantesca expedição ao Amazonas. António Cas-

tanho da Silva e Luiz Pedro Xavier morreram entre

os índios das cordilheiras peruanas. Manuel de Cam-
pos Bicudo entrou 24 vezes no território entre o Pa-

raná e o Paraguai. António Ferraz e Manoel de Frias

atacaram as missões dos Chiquitos e ameaçaram Santa

Cruz de la Sierra, onde foram no entanto derrotados

(Holanda, 1957:166).

(17) Em 1580, a ilha de Santa Catarina já estava total-

mente despovoada. Todos os Carijós haviam sido es-

cravizados pelos paulistas (Eduardo Bueno, in Cabe-
za de Vaca, 1987:21). Entre 1614 e 1630, os bandei-

rantes aprisionaram 60 mil índios "mansos" (cristãos)

das missões, fazendo com que o papa Urbano \'ill lan-

çasse uma bula de excominihão contra quem cativas-

se e vendesse índios (22/4/1639). No Rio de Janeiro,

povo e câmara se opuseram à execução da bula, obri-

gando os jesuítas a não se imiscuírem com os índios

cativos. Em São Paulo os jesuítas chegaram a ser ex-

pulsos, só voltando à vila em maio de 1653 (Beozzo,

1983:19).

(18) Outros trajetos, um deles pelo Ivinheima, são as-

sinalados por Holanda (1990, p. 144, mapa).

(19) Azara menciona a destruição de uma frota por-

tuguesa \()ltando de Cuiabá carregada de ouro, por

um grupo de Sarigué chefiados por um velho cente-

nário, já cego.

(20) Os Otuquis que designavam, nos mapas antigos,

o rio Negro ("rio dos Otucjuis") são o ramo ocidental

dos Bororó (Susnik, 1978, 1:48). Sobre o contato in-

teréfiiico dos Bororó, \ ide Viertler (1990).
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(21) Sobre as migrações C'hirignam)-Guarani e as re-

lações destes no Chaco ocidental com os Chané,

considte-se: Susnik, 1968. l, El pwceso de la conquista

df la Cordillera:l2(i-'206\ e ainda, também de Susnik,

1968, 1, Chihguano 1: Dimensiones etnosociales.

(22) A catec}uese não parece ter tido sucesso entre

os Mba>á. Assim mesmo, C^astehiau encontrou perto

de Albuquerque uma aldeia habitada principalmen-

te por Mbayá-Ouaitiadéhos convertidos ao cris-

tianismo.

(23) Coma por exemplo, a farsa que montou o gover-

nador José de Avalos, em 1678, comidando os Gua\-

kuru a assistirem ao suposto casamento da filha dele

com um chefe gua\kuru. Segundo Aguirre, foram

atraídos a Assunção e assassinados, assim, trezentos

indígenas (Susnik, 1971, ni:44).

(24) As partes recebem nomes di\ersos conforme a

época. Podem se referir à localidade em C}ue o grupo

tem sua sede ou ao nome do chefe, como já foi exem-

plificado para os Paxaguá. Dos Mba>á a oeste do Pa-

raguai, os mais setentrionais eram conhecidos como
Quetiadegodi (localizados por Sanchez Labrador a 21°

18' de latitude sul). Falavam um dialeto um pouco di-

ferente e faziam trocas principalmente com os Gua-
chi e Guaxarapa sem estabelecer dominação. Os me-
ridionais eram chamados Taqui\quis e intermedia\am

o comércio de mantas (compreendendo então tam-

bém o grupo que seria conhecido depois como Kadi-

wéu). Os outros grupos já esta\am, na época de La-

brador, a leste do Paraguai; .\pacachodegodegi, Licha-

gotegodi, E>ibegodegi e Cotocogegodegi. Recebiam
também o nome genérico de "E\iguayegis" ("gente

do palmeiral") ou ainda "estereros" devido às cho-

ças de esteira que os caracteriza\am (Susnik, 1971,

111:36-44; 1961:183).

(25) Os documentos oficiais do go\erno da proxíncia,

aconselhando o governo central ou recebendo deste

instruções, mostram bem as preocupações dos brasi-

leiros com os temidos .Mbayá. Assim, por exemplo, as

"Reflexões sobre o s\stema de defesa que se de\e

adoptar na fronteira do Paraguay, em consequência

da re\ olta dos índios guaicurus ou cavaleiros", de Luis

d'.\lincourt (1857).

(26) Quando o exército paraguaio ocupou, em 1864,

a \ila de Miranda, os Chuala-Cha\arana ("Echo-aladi",

em Mbayá), Kinikinao e Layana das aldeias \ izinhas

abandonaram suas terras. Somente alguns Cha\ arana

foram agarrados e obrigados a ca\ar trincheiras. (Sus-

nik, 1981, 111:216). Taunay relata que na Pirahinha (al-

deamento terena) a gente de José Pedro (educado por

frei Mariano de Bagnaia) ofereceu colaboração \olun-

tária. José Pedro esta\a interessado em conseguir do
goxerno brasileiro a confirmação das terras para a sua

comunidade (1874:309). E esse interesse em conse-

guir o respeito às suas terras que, na época, também
move os outros grupos que lutaram do lado brasileiro.

(27) Também sobre a igualdade entre os sexos, tendo

Rivasseau conhecido então a extraordinária Jhivajhãá

que, com sua coragem e sacrifi'cios, salvou por \ árias

vezes a vida do marido, o "Capitãozinho", e de sua

gente.

(28) Malheiros os desalojara da aldeia velha de Eala-

nokódi (onde funda a fazenda "Barranco Branco") em
1872. Foi "diretor de índios" mas comerciava aguar-

dente, procurando corrompê-los. Quando os Kadiwéu
se transferiram para mais longe (aldeia de Tununu e

-AJdeia Grande, onde os encontrou Ri\asseau), Malhei-

ros organizou contra eles inúmeras expedições.

(29) Em 1898, um dos caudilhos, em Miranda, pro-

pôs aos índios Guaykuru unirem-se a ele, para enfi-en-

tar o partido oposto (1936:69).

(30) A região entre a serra de Bodoquena e o rio Pa-

raguai era relati\amente isolada em relação às rotas

de colonização portuguesas.

(31) .\inda ha\erá outra guerra, instigada também por

interesses estrangeiros (Chia\enato, 1979), desta vez

entre o Paraguai e a Bolí\ ia que, esperando conseguir

uma saída para o mar (ao menos pelos rios, através

do Chaco), empreendeu a construção de uma linha

de pequenos fortes, que se estendeu para leste. Ao
mesmo tempo os paraguaios axançaram para oeste, pa-

ra garantir seus direitos sobre a área, o que resultou

na guerra de 1932-5 entre a Bolí\ia e o Paraguai. Tam-

bém nessa, os conflitos tornaram sempre mais dificil

a situação dos índios nessa área, com fugas em massa

para o sul do Pilcoma>o.

(32) .\lém dos KavTiá-Guarani, \i\iam na área limítrofe

com o estado de São Paulo, nos rios \'erde. Brilhante

e hinheima, bandos de Ofayé (de língua Jè),

caçadores-coletores que, na \ irada do sécula conta-

\am ainda com 2 mil indi\ íduos. Dados como extin-

tos cinquenta anos mais tarde, foram "redescobertos"

na década de 70, e hoje constituem, próximo a Brasi-

lândia/MS, um pequeno gnipo de uns trinta indixnduos.




